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APRESENTAÇÃO

Arquitetura é uma ciência abrangente, que envolve conhecimentos de diversas áreas. 
Estudar arquitetura é entrar em um vasto universo repleto de possibilidades; podemos abordar 
a questão técnica, quando tratamos dos métodos construtivos, do conforto ambiental, da 
ecoeficiência; ou ainda de questões sociais, da forma como os edifícios são ocupados, como 
o espaço construído pode interferir nas relações sociais. 

Como ciência que acompanha os homens desde os primórdios da humanidade, a 
arquitetura tem histórias, memórias, erros, acertos e um futuro que pode ser construído com 
qualidade, através de pesquisas e estudos, como as realizadas neste livro, que se propõe a 
trazer à reflexão aspectos inerentes desta ciência.

Estas relfexões iniciam com uma temática tão necessária e urgente, a habitação de 
interesse social, tema incansável de debates que trazem à tona uma grande fragilidade do 
país; avançam por  estudos acerca das tipologias de apartamentos, como elas se ressignificam 
ao longo do tempo, e seus espaços comuns; segue pela apresentação de estudos técnicos 
sobre conforto e geração de energia; abre-se espaço para a história da documentação e a 
memória urbana, entrando no debate sobre as cidades, sua sustentabilidade, e integra a 
essa discução do urbano, o paisagismo, com sua interferência em espaços livres e fechados.

Tão variados como os assuntos deste livro são os interesses dos arquitetos e daqueles 
que estudam essa ciência. Não se faz arquitetura sem a técnica, sem o humano, o social, 
ou ainda a arte. Não se faz arquitetura sem o urbano, sem a paisagem. Tão vasto quanto 
essas possibilidades são seus meandros com outras ciências que oferecem aos leitores e 
pesquisadores reflexões sem fim. 

Espero que se depare com elas! Boa leitura e ótimas reflexões!
Prof.ª Jeanine Mafra Migliorini
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CAPÍTULO 5
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CARACTERIZAÇÃO DE ITENS DE LAZER NOS 
MEZANINOS DE EDIFÍCIOS MULTIFAMILIARES 

ALTOS NA CIDADE DE MACEIÓ/AL/BR

Alexandre Márcio Toledo
cv: http://lattes.cnpq.br/4522792417371327

Marta Cristina Cavalcante
CV: http://lattes.cnpq.br/0641904712391962

Universidade Federal de Alagoas, Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo

Maceió - Alagoas

RESUMO: A oferta de itens de lazer 
pelo mercado imobiliário nos edifícios 
multifamiliares altos tem sido uma 
constante, possivelmente como resposta 
à crescente violência urbana e à redução 
de espaços de lazer públicos seguros, nas 
cidades brasileiras. Desde 1992, o código 
de edificações do município de Maceió, 
capital do estado de Alagoas, situada 
na região nordeste do Brasil, permite a 
utilização do pavimento mezanino para 
uso comum, com ocupação de até 50% da 
lâmina do pavimento tipo, sem contar na 
aplicação dos parâmetros urbanísticos do 
coeficiente de aproveitamento e na altura 
máxima de pavimentos. O objetivo do 
presente artigo é caracterizar a diversidade 

de itens de lazer presente nos edifícios 
multifamiliares altos que apresentam o 
pavimento mezanino, visando entender a 
efetiva utilização desse pavimento como 
estratégia projetual nos edifícios desse 
período, presentes na planície litorânea na 
cidade de Maceió/AL. Selecionaram-se 3 
edifícios multifamiliares com mezanino, de 
uma amostra intencional de 31 edifícios, 
do período de 2010 a 2015, construídos na 
cidade de Maceió/AL, por meio de portifólios 
disponíveis na internet, levantamento de 
documentação com as construtoras e visita 
in loco de reconhecimento. Verificaram-se os 
ambientes e grupamentos de lazer (infantil, 
juvenil, adulto e compartilhado) existentes, 
além das respectivas áreas de cada ambiente 
e grupamento. Todos os mezaninos dos 
3 edifícios são ocupados integralmente 
com ambientes de lazer; porém, verificou-
se que os pilotis desses edifícios também 
apresentam alguns ambientes de lazer. 
Conclui-se que os mezaninos não são 
suficientes para comportarem todos os 
itens de lazer demandados pelos edifícios 
analisados, mas que sua ocupação efetiva 
serve também para ampliar o número de 
vagas de garagem nos pilotis.
PALAVRAS-CHAVE: Edifício multifamiliar, 
Pavimento mezanino, Espaços de lazer.

http://lattes.cnpq.br/4522792417371327
http://lattes.cnpq.br/0641904712391962
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CHARACTERIZATION OF LEISURE ITEMS IN TALL MULTI-FAMILY BUILDINGS 
MEZANINES IN THE CITY OF MACEIÓ/AL/BR

ABSTRACT: The supply of leisure items by the real estate market in tall multifamily buildings 
has been a constant, possibly in response to the growing urban violence and the reduction of 
safe public leisure spaces in Brazilian cities. Since 1992, the building code of the municipality 
of Maceió, capital of the state of Alagoas, located in the northeastern region of Brazil, allows 
the use of the mezzanine floor for common use, with an occupancy of up to 50% of the 
type pavement blade, not counting the application of the urban parameters of the utilization 
coefficient and the maximum height of pavements. The purpose of this article is to characterize 
the diversity of leisure items present in the tall multifamily buildings that feature the mezzanine 
floor, in order to understand the effective use of this floor as a design strategy in the buildings 
of that period, present in the coastal plain in the city of Maceió/AL. Three multifamily buildings 
with a mezzanine were selected, from an intentional sample of 31 buildings, from the period 
2010 to 2015, built in the city of Maceió/AL, through portfolios available on the internet, survey 
of documentation with the construction companies and on-site visit recognition. The existing 
leisure environments and groups (children, youth, adults and shared) were verified, in addition 
to the respective areas of each environment and group. All the mezzanines of the 3 buildings 
are fully occupied with leisure environments; however, it was found that the pilots of these 
buildings also present some leisure environments. It is concluded that the mezzanines are 
not enough to accommodate all the leisure items demanded by the analyzed buildings, but 
that their effective occupation also serves to increase the number of parking spaces in the 
pilotis.
KEYWORDS: Tall multifamily buildings, mezzanines, leisure facilities.

1 | 	INTRODUÇÃO

A oferta de itens de lazer nos edifícios multifamiliares verticais altos tem sido uma 
constante, possivelmente como resposta à crescente violência urbana e à redução de 
espaços de lazer públicos seguros nas cidades brasileiras contemporâneas (CAVALCANTE, 
2016).

O lazer é de fundamental importância para o ser humano, não importando a idade nem 
a classe social. Engloba tanto o descanso quanto a prática de algo prazeroso, quando não 
há a obrigação de fazê-lo (KOSHAR, 2002; HAWORTH; VEAL, 2004). O lazer é essencial 
para uma vida saudável; a sua falta leva as pessoas ao cansaço físico e mental, que as 
prejudica em todas as suas esferas sociais (DUMAZEDIER, 2008; VERMA; LARSON, 2003).

A Declaração dos Direitos Humanos das Nações Unidas (1948) estabeleceu no Artigo 
24 que cada indivíduo tem “o direito de descanso e lazer, incluindo a limitação razoável de 
horas de trabalho e férias periódicas remuneradas”. A Convenção das Nações Unidas sobre 
os Direitos da Criança (1989) estabeleceu “...o direito da criança ao descanso e ao lazer, a 
participar de atividades lúdicas e recreativas apropriadas à idade da criança e a participar 
livremente da vida cultural e das artes” (EDGINTON, 2009).

Os edifícios verticais multifamiliares altos com guaritas, muros, câmeras, vigias durante 
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as 24 horas do dia e com várias opções de entretenimento em suas áreas protegidas fazem 
parte da arquitetura do medo, que separa os moradores da cidade, dos excluídos que ocupam 
seus espaços marginais (BAUMAN, 2009; ELLIN, 1997; KNEBEL, 2017).

Algumas pesquisas, desenvolvidas em universidades do Sudeste e do Sul do Brasil 
(NIGRI, 2006; NASSIF, 2009; SAMPAIO, 2010; GAVIÃO, 2012; MARTYN, 2008; ABREU, 
2016; BEZ, 2017), investigaram as áreas de lazer condominiais; contudo, nenhuma delas 
tratou do lazer no pavimento mezanino.

Desde 1992, o código de edificações do município de Maceió/AL define um percentual 
obrigatório de 10% da área livre do pavimento pilotis para recreação infantil, preservada do 
tráfego de veículos e permite a utilização do pavimento mezanino de uso comum, com até 
50% da área da lâmina do edifício, sem contar como pavimento, para efeito de aplicação dos 
parâmetros urbanísticos (PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ, 1992):

Art. 426. É obrigatória a reserva do percentual de 10% (dez por cento) da área livre do 
pavimento pilotis para a recreação infantil, preservadas do tráfego de veículos.
§ 1º. Quando o edifício não possuir subsolo, um percentual mínimo de 5% (cinco por cento) 
da área de lazer será reservado no pavimento pilotis, ou, na ausência deste, no pavimento 
térreo, ficando o restante do percentual na cobertura e/ou mezanino.
§ 2º. O percentual de área de lazer deverá ser calculado excluindo as áreas fechadas que 
constam nos pavimentos pilotis ou térreas.
Art. 427. Considera-se mezanino um piso intermediário com pé-direito mínimo de 2,5 m 
(dois metros e cinquenta centímetros) para uso comum da edificação.
Art. 428. O mezanino não será considerado como pavimento para efeito do cálculo da 
fórmula do recuo mínimo, se sua área corresponder a, no máximo, 50% (cinqüenta por 
cento) da área da lâmina do pavimento-tipo e se for de uso comum da edificação.

Será que a utilização do mezanino nos edifícios multifamiliares verticais altos é uma 
particularidade da arquitetura alagoana?

O objetivo da pesquisa é caracterizar a diversidade de itens de lazer presente nos 
edifícios multifamiliares verticais altos, construídos ou lançados entre 2010 e 2015, que 
apresentam o pavimento mezanino, visando entender a efetiva utilização desse pavimento 
como estratégia projetual nos edifícios desse período, presentes na planície litorânea na 
cidade de Maceió/AL.

O presente texto é uma versão ampliada do artigo publicado no VI Simpósio Brasileiro 
de Qualidade do Projeto, realizado em Uberlândia, em outubro de 2019 (TOLEDO; 
CAVALCANTE, 2019).

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Selecionaram-se os 3 únicos edifícios multifamiliares verticais (Figura 1) que 
apresentam itens de lazer no pavimento mezanino, de uma amostra intencional de 31 
edifícios e condomínios verticais multifamiliares de 6 construtoras que atuam em Maceió/AL, 
construídos ou em lançamento no período de 2010 a 2015, por meio de portifólios disponíveis 
na internet, que destacavam as áreas de lazer nas chamadas publicitárias.
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Levantaram-se as plantas dos pavimentos em CAD com as construtoras e realizaram-
se visitas in loco de reconhecimento em todos os 3 edifícios.

Edf. Double Edf. Cádiz Edf. One

Figura 1 – Vistas externas e mapas esquemáticos de situação dos edifícios Double, Cádiz e One 
Fonte: Autores (2019)

Verifi caram-se os itens de lazer existentes e em quais grupamentos de lazer (infantil, 
juvenil, adulto e compartilhado) se enquadravam (Quadro 1), além das respectivas áreas 
construídas de cada um dos ambientes, grupamentos e área total de lazer de cada um dos 
três edifícios. 

Quadro 1 –  Grupos de Lazer por Usuários
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Optou-se pelas faixas de usuários em detrimento às cinco dimensões do lazer 
destacadas por Nigri (2006), que de certa forma apresentam correspondência: espaços de 
estar e convívio, espaços para as práticas esportivas e espaços de lazer contemplativo com 
o grupo lazer compartilhado; espaços de lazer infanto-juvenil com os grupos lazer infantil e 
lazer juvenil; espaços de relaxamento com o grupo lazer adulto.

3 |  O LAZER NOS MEZANINOS DOS EDIFÍCIOS MULTIFAMILIARES

3.1 Ambientes de  lazer no edifício Double

O edifício Do uble enquadra-se na faixa de UH de 151 m² a 200 m² (segundo o Índice 
de Velocidade de Vendas, adotado pelo mercado imobiliário) e tipologia de apartamentos de 
3 e 4 dormitórios (situados apenas nas coberturas). 

O edifício apresenta 7 ambientes de lazer, de todos os quatro grupos de lazer, sendo 5 
situados no mezanino e 2 no pilotis (Quadro 2, Figura 2). As áreas de lazer correspondem a 
188,89 m² de área construída.

O ambiente brinquedoteca, do grupo lazer infantil e praça, do grupo lazer compartilhado, 
ocorrem no pavimento térreo/pilotis. O ambiente sala de estudos, do grupo lazer juvenil, 
os ambientes espaço fi tness e home offi ce, do grupo lazer adulto, e os ambientes espaço 
gourmet e salão de jogos, do grupo lazer compartilhado, ocorrem no pavimento mezanino 
(Figura 3).

Quadro 2 – Distribuição dos ambientes de lazer no edifício Double
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F igura 2 – Plantas do pilotis e do mezanino do edifício Double 

Fonte: Autores (2019)

Apenas a praça e a brinquedoteca se localizam no pilotis. A maior parte do pilotis do 
edifício Double é utilizada como estacionamento, com 22 vagas, com algumas delas fora da 
projeção da lâmina do edifício. 

Figura 3–Áreas de lazer do Ed. Double-Mezanino
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Fonte: http://www.v2construcoes.com.br/double/perspectivas/ (2015)

3.2 Ambientes de lazer no edifício Cádiz

O edifício Cádiz enquadra-se na faixa de UH de 101 m² a 150 m² (Índice de Velocidade 
de Vendas) e tipologia de apartamentos de 3 dormitórios. 

Apresenta apenas 3 ambientes de lazer, nenhum ambiente do grupo lazer juvenil, 
sendo 1 no mezanino e 2 no pilotis (Quadro 3; Figura 4). As áreas  de lazer correspondem a 
275,18 m².

Quadro 3 – D istribuição dos ambientes de lazer no edifício Cádiz

Figura 4 – Plantas do pilotis e do mezanino do edifício Cádiz 

Os  ambientes piscina infantil, do grupo lazer infantil, e piscina adulto, do grupo lazer 
adulto, separados por um septo de alvenaria, ocorrem no pavimento térreo/pilotis. O ambiente 
salão de festas, do grupo lazer compartilhado, ocorre no pavimento mezanino e a as piscinas 
adulto e infantil no pilotis (Figura 5).
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Figura 5 – Área de Lazer do Edifício Cádiz
Fonte: Autora (2015)

A maior parte do pilotis do edifício Cádiz é utilizada para estacionamento, com 38 vagas, 
com algumas delas fora da projeção da lâmina do edifício. 

3.3 Ambientes de lazer no edifício One

O edifício One enquadra-se na faixa de UH de 101 m² a 150 m² (Índice de Velocidade 
de Vendas) e tipologia de apartamentos de 3 e 4 dormitórios (nas coberturas). 

Apresenta 8 ambientes de lazer, de todos os quatro  grupos de lazer, sendo 5 no 
mezanino e 3 no pilotis (Quadro 4; Figura 6). As áreas de lazer correspondem a 298,56 m².



Arquitetura e Urbanismo: Competência e Sintonia com os Novos Paradigmas do Mercado 3 Capítulo 5 68

Quadro 4 – Distribuição dos ambientes de lazer no edifício One

Figura 6 – Plantas do pilotis e do mezanino do edifício One

Os ambientes espaço fi tness e home offi ce, do grupo lazer adulto, e os ambientes 
espaço gourmet e salão de jogos, do grupo lazer compartilhado, ocorrem no pavimento 
mezanino (Figura 7).
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Figura 7–Áreas de lazer do Ed. One-Mezanino
Fonte:http://v2construcoes.com.br/one/perspectivas/  (2015)

Os ambientes playground e brinquedoteca, do grupo lazer infantil, e a praça do grupo 
lazer compartilhado, ocorrem no pavimento térreo/pilotis. A maior parte do pilotis do edifício 
One é utilizada para estacionamento, dispondo de 41 vagas, algumas delas fora da projeção 
da lâmina do edifício. 

3.4 Dados Comparados

A distribuição dos ambientes de lazer nos três edifícios multifamiliares verticais ocorreu 
apenas nos pavimentos mezanino e térreo/pilotis (Quadro 5), diferentemente do que ocorreu 
nos outros vinte e oito edifícios da amostra.

Quadro 5 – Dist  ribuição dos Grupos de Lazer por Pavimentos dos 3 Edifícios 
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I – Infantil, J – Jovem, A – Adulto, C – Compartilhado

COB – Cobertura, MEZ – Mezanino, Pil/Ter – Pilotis/Térreo, SUB – Subsolo, OUT - Outros

O grupamento lazer compartilhado apresentou sempre a maior área, seguido pelo 
grupamento lazer adulto, nos três edifícios; e o lazer juvenil a menor área, seguido pelo 
grupamento lazer infantil (Tabela 1).

Tabela 1 – Distribuição das Áreas de Lazer dos 3 Edifícios

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ne     ste artigo caracterizaram-se os itens de lazer dos mezaninos dos 3 únicos edifícios 
multifamiliares altos, construídos na cidade de Maceió/AL, de uma amostra de 31 edifícios e 
condomínios verticais com ampla oferta de áreas de lazer.

Todos os mezaninos dos 3 edifícios são ocupados integralmente com itens de lazer; 
porém, os pavimentos pilotis/térreos também apresentam ambientes de lazer. Predominaram 
ambientes de lazer do grupo compartilhado, ocupando área equivalente de 60 a 65%; seguido 
pelo lazer adulto, ocupando área equivalente de 16 a 24% do total dos itens de lazer. O lazer 
juvenil apresentou a menor quantidade de ambientes de lazer, ocupando área equivalente 
de 6,24 a 8,68% do total, seguido pelo lazer infantil, ocupando área equivalente de 14,15 a 
9,10% do total. 

Conclui-se que os pavimentos mezaninos só estão presentes nos edifícios 
multifamiliares altos isolados e que não são sufi cientes para comportarem todos os itens de 
lazer desses edifícios, mas que sua ocupação efetiva serve para ampliar o número de vagas 
de garagem nos pilotis.
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A pesquisa deverá ser ampliada para outros edifícios com mezaninos de outros períodos 
e construtoras, visando verificar se é uma expressão da arquitetura alagoana.
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